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Um olhar sobre pobreza e paz de uma nova geração de africanistas

Trata-se de um livro resultante de um estudo rea-
lizado por uma nova geraÃ§Ã£o de investigadores for-
mados no Centro de Estudos Africanos do ISCTE (Ins-
tituto Superior de Trabalho e da Empresa). Na intro-
duÃ§Ã£o as responsÃ¡veis pela ediÃ§Ã£o, e investiga-
doras do Projecto com o mesmo nome financiado pela
FCT (FundaÃ§Ã£o para a CiÃªncia e Tecnologia), refe-
rem como a causalidade procurada entre a situaÃ§Ã£o
de guerra (definida como âausÃªncia de pazâ) e pobreza
acabou por nÃ£o ser provada. NÃ£o obstante, o esforÃ§o
empenhado na procura desta relaÃ§Ã£o, resulta numa
sÃ©rie de interessantes capÃ tulos referentes a Angola,
MoÃ§ambique, GuinÃ©-Bissau, SÃ£o Tome e PrÃ ncipe
e Cabo Verde especialmente ricos pela densidade de in-
formaÃ§Ã£o disponibilizada, para cada paÃ s, e pela sin-
gularidade da informaÃ§Ã£o empÃ rica recolhida.

O objecto central deste estudo Ã© como as re-
laÃ§Ãµes entre guerra e pobreza sÃ£o percepciona-
das pelos actores sociais dos diferentes paÃ ses. Es-
sas relaÃ§Ãµes sÃ£o no entanto matizadas por diferen-
tes lÃ³gicas analÃ ticas, adoptadas por cada autor, que
ora problematiza mais o objecto da anÃ¡lise ora mais
o sujeito-investigador dependendo do ponto de vista e
da disciplina cientÃ fica de que partem. Por outro lado
quer as metodologias adoptadas quer o peso relativo do
valor atribuÃ do a variÃ¡veis macro e micro variam de
capÃ tulo para capÃ tulo. Uns com uma abordagem mais
acadÃ©mica, sendo fieis Ã apresentaÃ§Ã£o das fontes e

das metodologias de trabalho de campo, outros de tipo
mais descritivo aproximando-se da literatura de divul-
gaÃ§Ã£o e por isso menos cientÃ fica. DaÃ que a com-
paraÃ§Ã£o entre os paÃ ses com base nos capÃ tulos que
compÃµem o livro resulte difÃ cil. Finalmente, se a des-
criÃ§Ã£o das cronologias e situaÃ§Ãµes histÃ³ricas as-
sim como a discussÃ£o de conceitos base sÃ£o relativa-
mente consistentes, em cada capÃ tulo, jÃ¡ a dimensÃ£o
das âpercepÃ§Ãµesâ dos informantes â uma opÃ§Ã£o
metodolÃ³gica assumida pelo prÃ³prio projecto - aparece
como o elemento mais fraco deste estudo quer pela re-
duzida dimensÃ£o da amostra de inquiridos quer pelo
peso atribuÃ do por cada autor a esta informaÃ§Ã£o; que
chega a irrelevante no que toca a anÃ¡lise de S. TomÃ©
e PrÃ ncipe e Cabo Verde.

Sendo notÃ³ria a diversidade de disciplinas de refe-
rÃªncia dos autores, sente-se a falta de um pequeno re-
sumo biogrÃ¡fico que os situe e que ajude o leitor a per-
ceber melhor o enfoque de cada capÃ tulo.

Ricardo Sousa, partindo de uma abordagem nitida-
mente pelo lado da ciÃªncia polÃ tica, tenta explicar a na-
tureza das relaÃ§Ãµes entre os principais partidos belige-
rantes angolanos no perÃ odo da guerra civil. Ã um texto
rico de referÃªncias bibliogrÃ¡ficas mas pouco crÃ tico no
uso das mesmas. A ausÃªncia de empiria Ã© no entanto
compensada por uma sistemÃ¡tica compilaÃ§Ã£o de fac-
tos e com a promessa de esta ser uma fase introdutÃ³ria
que antecede estudos futuros. Carlos Lopes ao admi-
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tir os efeitos da guerra em perÃ odo de paz, servindo-se
do exemplo angolano, introduz alguma complexidade no
binÃ³mio guerra/paz que deixa de ser composto por ter-
mos totalmente exclusivos. Este autor parte de uma sis-
temÃ¡tica descriÃ§Ã£o dos indicadores de pobreza que
utiliza na sua abordagem baseada numa sÃ©rie de en-
trevistas realizadas no Huambo e em Luanda. Utiliza
como informantes indivÃ duos ligados Ã economia infor-
mal das duas cidades de referÃªncia; cidades que foram de
forma desigual alvos da guerra civil angolana. O mercado
informal, Ã© aqui apontado como uma forma de sobrevi-
vÃªncia utilizada quando outras actividades econÃ³micas
sÃ£o afectadas pela guerra. Ã tambÃ©m uma actividade
em torno da qual se geram formas de inter-ajuda efica-
zes. A possibilidade de recorrer a um sistema de crÃ©dito
tradicional (kixikila) e os sofisticados sistemas de inter-
ajuda sÃ£o as soluÃ§Ãµes que mais tÃªm beneficiado,
segundo o autor, o sector feminino. Esse facto explica
tambÃ©m o sucesso deste tipo de economia malgrado as
respostas de enquadramento destas mulheres por parte
do poder estatal. Aline Pereira refere-se sobretudo Ã si-
tuaÃ§Ã£o das famÃ lias angolanas forÃ§adas a deslocar-
se durante o perÃ odo da guerra de zonas rurais para zo-
nas peri-urbanas. A autora parte de uma sÃ©rie de en-
trevistas a mulheres que subsistem graÃ§as ao mercado
informal e a formas de inter-ajuda baseadas na famÃ lia,
nas instituiÃ§Ãµes religiosas e no sistema informal de
crÃ©dito jÃ¡ analisado pelo autor do capÃ tulo antece-
dente.

Emmanuel Lopes reflecte sobre a populaÃ§Ã£o Ha-
nha, um dos povos do grupo linguÃ stico Ovimbundo, de
Angola. De acordo com este autor o fenÃ³meno da po-
breza persiste mesmo em tempo de paz. Assenta a sua
anÃ¡lise numa descriÃ§Ã£o de tipo histÃ³rico e mono-
grÃ¡fico descrevendo sobretudo a passagem de uma eco-
nomia baseada numa agricultura de base comunitÃ¡ria
para uma agricultura comercial familiar e os proces-
sos de deslocaÃ§Ã£o das populaÃ§Ãµes. TambÃ©m
este autor sublinha o papel da famÃ lia alargada e das
redes de solidariedade tradicionais e religiosas, pilares
de sobrevivÃªncia quer no perÃ odo da guerra quer no
perÃ odo do pÃ³s-guerra. O material empÃ rico baseado
em percepÃ§Ãµes dos inquiridos Ã© tratado de forma
pouco substantiva e apenas no final do capÃ tulo. JoÃ£o
Paulo Borges Coelho numa anÃ¡lise sobre o contexto
moÃ§ambicano, prefere optar por uma revisÃ£o crÃ tica
das metodologias baseadas em anÃ¡lises econÃ³micas e
economÃ©tricas (problematizando sobretudo o sujeito
e nÃ£o tanto o objecto). A sua crÃ tica dirige-se prin-
cipalmente Ã academia internacional e aos seus âpro-

jectos acadÃ©micosâ que espelham um olhar que cri-
tica pelo seu enfoque Norte-Sul faltando-lhes âimagi-
naÃ§Ã£o histÃ³ricaâ. De acordo com este autor es-
tas anÃ¡lises pecam por falta de rigor na utilizaÃ§Ã£o
de dados e pelo ser carÃ¡cter reducionista. Contra-
pÃµe a estas metodologias uma leitura diacrÃ³nica e sin-
crÃ³nica em permanente construÃ§Ã£o, depurada de in-
terpretaÃ§Ãµes de tipo ideolÃ³gico. JÃ¡ Ana BÃ©nard
da Costa parte de uma perspectiva de anÃ¡lise antro-
polÃ³gica assente em percepÃ§Ãµes dos actores soci-
ais da cidade de Maputo. Inicia o seu capÃ tulo com
uma detalhada revisÃ£o bibliogrÃ¡fica dos estudos so-
bre a pobreza em MoÃ§ambique relativamente recen-
tes. Segundo esta antropÃ³loga as âsementes da pobre-
zaâ em MoÃ§ambique encontram-se jÃ¡ no estado co-
lonial dado o elevado nÃ vel de analfabetismo da popu-
laÃ§Ã£o e a sua exclusÃ£o das esferas de participaÃ§Ã£o
econÃ³mica e polÃ tica. Ã semelhanÃ§a do autor do
capÃ tulo anterior, tambÃ©m critica as anÃ¡lises interna-
cionais baseadas em dados quantitativos por nÃ£o abor-
darem os factores que explicam os nÃ veis de pobreza ve-
rificados em MoÃ§ambique. A reflexÃ£o desta autora as-
senta na premissa de que a guerra nÃ£o explica por si
sÃ³ a pobreza assim como a pobreza nÃ£o explica por
si sÃ³ a guerra. Fala na complexidade das relaÃ§Ãµes
entre grupos beligerantes, e naÃ§Ãµes que os apoiam, e
as populaÃ§Ãµes rurais que, de modo diferenciado, pro-
curam formas de lidar com o conflito. Chama-lhes âes-
tratÃ©gias de apropriaÃ§Ã£o do conflitoâ onde se con-
jugam interesses individuais e colectivos, utilizando os
meios da guerra para resolver conflitos locais ou para
implementar estratÃ©gias de autonomia. Ilustra a sua
anÃ¡lise com os resultados de entrevistas e histÃ³rias de
vida recolhidas em Maputo. Ã semelhanÃ§a de Borges
Coelho critica a lÃ³gica de anÃ¡lise economicista fazendo
apelo Ã conjugaÃ§Ã£o de esforÃ§os das ciÃªncias huma-
nas para a realizaÃ§Ã£o de anÃ¡lises livres da influÃªncia
simbÃ³lica e ideolÃ³gica que marca as anÃ¡lises oriundas
dos paÃ ses dadores.

Os autores do estudo sobre a GuinÃ©-Bissau Cristina
U. Rodrigues e Alfredo Handem, seguem a linha de uma
abordagem sobretudo qualitativa baseada em entrevistas
e histÃ³rias de vida. Descrevem cronologicamente e de
forma algo exaustiva todos os acontecimentos relacio-
nados com os conflitos que tÃªm ocorrido na GuinÃ©-
Bissau, enquanto tambÃ©m tentam encontrar razÃµes
objectivas para a relaÃ§Ã£o entre guerra e pobreza. Da
permanente instabilidade polÃ tica deste paÃ s resulta
um fosso entre elites urbanas e populaÃ§Ãµes rurais;
tambÃ©m o enfraquecimento do Estado enquanto tal e
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o subsequente descontrolo econÃ³mico; o fraco controlo
do Estado na prevenÃ§Ã£o de conflitos mas pelo con-
trÃ¡rio uma forte intervenÃ§Ã£o estatal na cobranÃ§a
excessiva de impostos com efeitos na diminuiÃ§Ã£o dos
rendimentos da populaÃ§Ã£o. Como os autores prece-
dentes tambÃ©m fazem alusÃ£o ao âmercado popularâ
que cresce independente de qualquer controlo do Estado.
Das situaÃ§Ãµes intermitentes de guerra neste paÃ s,
decorre o Ãªxodo rural e consequente queda da pro-
duÃ§Ã£o agrÃ cola acentuando a situaÃ§Ã£o de carÃªn-
cia alimentar nas regiÃµes rurais. A famÃ lia tambÃ©m
aqui joga um papel importante na integraÃ§Ã£o das
populaÃ§Ãµes deslocadas. Para estes autores sÃ£o as
ONGs e a Igreja que cumprem o papel de apoio Ã s po-
pulaÃ§Ãµes substituindo um Estado etnizado, e cliente-
lista. Para ilustrar a sua argumentaÃ§Ã£o recorrem a
alguns dados estatÃ sticos resultantes de estudos inter-
nacionais. Quanto Ã relaÃ§Ã£o da guerra com a po-
breza identificam efeitos directos, objectivos, e indirec-
tos. TambÃ©m fazem a alusÃ£o Ã necessidade de con-
ceber uma perspectiva causal inversa: a pobreza condu-
zindo a situaÃ§Ãµes de guerra. Fazem eco na crÃ tica Ã s
anÃ¡lises da pobreza de tipo âmonetÃ¡rioâ baseadas so-
bretudo no acesso ao consumo e propÃµem uma anÃ¡lise
da pobreza entendida como âperda de capacidadesâ e
âaumento da exclusÃ£o socialâ. Estas duas abordagens
alternativas nÃ£o sÃ£o contudo exploradas na anÃ¡lise
baseada em informaÃ§Ã£o empÃ rica realizada pelos dois
autores. Das entrevistas concluem a existÃªncia de uma
forte correlaÃ§Ã£o entre as condiÃ§Ãµes econÃ³micas
e as condiÃ§Ãµes socio-polÃ ticas. Para evitar os efei-
tos da guerra os entrevistados recorreram Ã mobilidade;
Ã integraÃ§Ã£o (profissional) em organizaÃ§Ãµes in-
ternacionais e de forma expressiva ao investimento na
educaÃ§Ã£o dos filhos (como forma de assegurar po-
siÃ§Ãµes polÃ ticas). Os entrevistados atribuem aos go-
vernos do paÃ s as causas da pobreza assim como a sua
resoluÃ§Ã£o.

Quanto ao estudo sobre S. TomÃ© e PrÃ ncipe
da autoria de Augusto Nascimento, o autor parte de
uma anÃ¡lise histÃ³rica da situaÃ§Ã£o pÃ³s-colonial
sublinhando o fracasso das polÃ ticas desenvolvidas
desde os anos 70. Descreve como a oligarquia co-
lonial terratenente Ã© substituÃ da pelas novas elites

sÃ£otomenses nÃ£o tendo nunca havido um processo de
distribuiÃ§Ã£o das terras Ã s comunidades. Refere a des-
crenÃ§a da populaÃ§Ã£o nos polÃ ticos num estado que
tem vindo a reduzir os cidadÃ£os a funcionÃ¡rios depen-
dentes. Ainda que haja nos Ãºltimos cinco anos sinais
de diminuiÃ§Ã£o da pobreza, a dissoluÃ§Ã£o dos meca-
nismos de controlo social tem vindo a gerar situaÃ§Ãµes
de micro-violÃªncia. Ã semelhanÃ§a dos demais autores
Nascimento faz referÃªncia ao surgimento da economia
informal, sobretudo nas zonas peri-urbanas, como forma
de compensaÃ§Ã£o da situaÃ§Ã£o de estagnaÃ§Ã£o
econÃ³mica do paÃ s. Para o autor a populaÃ§Ã£o de S.
TomÃ© e PrÃ ncipe vive uma situaÃ§Ã£o de ausÃªncia
de empowerment verificando-se tambÃ©m total impossi-
bilidade de controlo dos recursos do arquipÃ©lago pelas
comunidades. Quanto a Cabo Verde o mesmo autor re-
laciona os indicadores sociais das diferentes ilhas com as
expectativas de realizaÃ§Ã£o social apontando o facto de
que nas ilhas em que os indicadores sociais reflectem si-
tuaÃ§Ãµes de maior bem-estar as expectativas sÃ£o mais
baixas dado que sÃ£o mais afectadas pelo desemprego. Ã
o desemprego que tem levado Ã emigraÃ§Ã£o que tende
a diminuir um pouco com o recente investimento em tu-
rismo. O autor cuja anÃ¡lise se centra principalmente
na ilha do Fogo, refere-se tambÃ©m Ã incidÃªncia de si-
tuaÃ§Ãµes de violÃªncia neste arquipÃ©lago, em parti-
cular de violÃªncia domÃ©stica e sobretudo de gÃ©nero.

Embora haja neste estudo uma recorrente crÃ tica a
modelos economÃ©tricos na anÃ¡lise da pobreza, o ca-
pital humano (Ã ndices de escolarizaÃ§Ã£o, por exem-
plo) Ã© pouco tido em consideraÃ§Ã£o havendo sobre-
tudo referÃªncias ao maior ou menor peso do capital so-
cial na caracterizaÃ§Ã£o das possibilidades de desenvol-
vimento de cada paÃ s. Sente-se falta de opÃ§Ãµes meto-
dolÃ³gicas unificadoras assumidas a montante para e por
toda a equipa.

Contudo a liberdade de abordagem que estÃ¡ na base
deste trabalho de investigaÃ§Ã£o multidisciplinar, re-
sulta num conjunto de textos em que cada investigador
segue a linha que mais o motiva daÃ resultando um con-
junto de reflexÃµes que nÃ£o deixam dÃºvida quanto ao
empenhamento pessoal de quem as realizou, com refle-
xos positivos na qualidade do trabalho final.
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